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Um dia ela chegou

Com tanta paz e muito amor. 

O dia vinte e cinco, dois mil e onze se abriu.

O vovô e a vovó a esperavam 

Com tanto ardor 

Valentina dos nossos sonhos 

És uma rosa que desabrochou. 

Mãos, lindas mãos da tua mãe que te afagou 

Braços, fortes braços do teu pai que acalentou 

Valentina, és a rosa que desabrochou! 

Primogênita, criança fruto do amor. 

VALENTINA
Danúbio Araújo Lacerda
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